
  
    [image: ]
  


  


  
    [image: ] 

    

  


  
    Espiritualidade Para Todos os Dias


    Um Guia Devocional no Livro de Romanos


    Felipe Martins de Oliveira


    © Abba Press Editora e Divulgadora Cultural Ltda.


     


     


    Categoria: Vida Cristã


    Cód.: 01.02.203.0524.1


     


     


    1ª. Edição no Brasil: Agosto de 2024


    


     


    Coordenação Editorial


    Cida D. Paião


     


     


    Impressão


    Gráfica Duconn


     


     


    ISBN 978-65-5715-041-2 (Livro Físico)


    ISBN 978-65-5715-049-8 (Livro Digital)


     


     


    É permitido a reprodução de partes deste livro,


    desde que citada a fonte e com a devida


    autorização escrita dos editores.


     


    [image: ]


    Tel./Fax (11) 5686-5058 - 5686-7046


    Site: www.abbapress.com.br


    Email: abbapress@abbapress.com.br


    

  


  
    Índice


    Prefácio


    Introdução


    Biografia de Paulo


    Contexto e características literárias de Romanos


    Noções básicas de Escatologia


    Princípios da prática devocional


    Semana 1 – Um apóstolo para o coração do Império


    Semana 2 – A depravação dos gentios


    Semana 3 – O moralismo dos hipócritas


    Semana 4 – A autoconfiança dos judeus


    Semana 5 – Uma justiça independente da Lei


    Semana 6 – Abraão, pai da fé


    Semana 7 – Duas humanidades: Adão e Cristo


    Semana 8 – Escravos de Cristo


    Semana 9 – A Lei em seu devido lugar


    Semana 10 – A vida no Espírito


    Semana 11 – A soberania de Deus


    Semana 12 – A acessibilidade do evangelho


    Semana 13 – Duas plenitudes de salvos


    Semana 14 – A santificação na prática – parte 1


    Semana 15 – A santificação na prática – parte 2


    Semana 16 – A santificação na prática – parte 3


    Semana 17 – Os “fracos” e os “fortes” – parte 1


    Semana 18 – Os “fracos” e os “fortes” – parte 2


    Semana 19 – Planos para uma visita


    Semana 20 – Saudações finais


    Epílogo – O significado do evangelho antes e depois da leitura de Romanos


    Referências bibliográficas


    

  


  
    Prefácio


    Em todas as esferas de nossas vidas, não entendemos aquilo que não estudamos. Como médico, sei muito bem o que é isso: tenho que estar sempre em constante atualização em congressos, lendo artigos científicos e consensos das sociedades médicas que contêm diretrizes sobre o tratamento das diferentes doenças. Somente por meio desta exaustiva preparação é que terei bagagem teórica suficiente para prestar o devido atendimento a meus pacientes.


    Mas ter conhecimento teórico não é suficiente: é preciso colocá-lo em prática. Mais uma vez estendo a analogia à minha profissão: posso ter todo o conhecimento do mundo, mas, se ele não for aplicado rotineiramente aos meus pacientes, minha cansativa dedicação durante os congressos e leituras terá sido em vão.


    Se investimos tanto de nosso tempo na capacitação secular, por que não mostrar a mesma dedicação ao estudo das Escrituras?


    Em minha experiência de vida, o principal obstáculo sempre foi a falta de tempo. Vivo uma rotina cada vez mais atribulada e tem sido muito difícil parar um tempo para estar a sós com Deus. Por isso, no início de 2018, estabeleci uma resolução pessoal, destas que fazemos a cada virada de ano: a de meditar com mais afinco nas Escrituras. Assim, comecei a digitar meus estudos num documento de Word, determinado a seguir, em cada leitura bíblica, os passos da exegese, hermenêutica e leitura devocional propriamente dita, nessa ordem. Fazendo assim, eu pretendia primeiro compreender o texto bíblico para, depois, aplicá-lo à minha vida diária. 


    Outra dificuldade inerente ao estudo bíblico é a falta de um guia para “pessoas reais”. Como cristão de longa data, tive contato com diversos devocionários que sempre me pareceram básicos demais. Por curiosidade, em dados momentos, debrucei-me sobre uma literatura mais densa, que se situou no outro extremo, pois era excessivamente técnica e especulativa.


    Meus esforços de 2018 resultaram num diário devocional sobre o livro de João. Em 2019 e parte de 2020, outro volume foi produzido, baseado nas narrativas sinóticas do evangelho (Mateus, Marcos e Lucas). Do meio ao final de 2020 e no início de 2021, pude debruçar-me sobre o livro de Atos dos Apóstolos. Por fim, agora, em meados de 2021, aceito o desafio de escrever sobre este difícil tratado teológico que é a carta do apóstolo Paulo aos Romanos.


    Assim como os livros anteriores, acredito que o presente volume esteja no meio do caminho entre as opções básicas de devocionários e a literatura teológica. Como eu disse anteriormente, não sou pastor nem tenho formação em Teologia. Este livro não é fruto de nenhuma tese nem representa uma nova perspectiva acerca de uma ou outra corrente teológica. Ele é apenas a compilação escrita dos tempos devocionais que eu, pessoa comum, tive ao ler o livro de Romanos para que você, também uma pessoa comum, tenha nele um guia para colocar em prática o seu tempo devocional. 


    Não há uma fórmula para que você tenha este tempo. Este livro é apenas uma sugestão de como fazê-lo. Para meditar em cada texto bíblico, reservei o período de uma semana. Texto a texto, faço uma breve exposição seguida de um item que chamei de “aplicação prática” e outro denominado “trazendo da mente para o coração”. O ideal é que você leia tudo isso no domingo ou num dia em que tiver mais tempo. A seguir, ao longo da semana, cada reflexão será permeada por sugestões de leitura menores em torno do mesmo tema, para que você tenha um assunto para meditação todos os dias (presentes no item “medite mais sobre este texto durante a semana”).


    Espero que este livro seja um instrumento útil para que o tempo devocional comece a fazer parte de sua agenda diária!


    Felipe Martins de Oliveira, médico endocrinologista


    Ourinhos, São Paulo, Brasil


    

  


  
    Introdução


    Biografia de Paulo


    Nascido por volta de 5dC em Tarso, capital da província romana da Cilícia (Atos 21:39 e 22:3), atual Turquia, Saulo se mudou jovem para Jerusalém, onde foi mentoriado por Gamaliel (Atos 22:3), o rabino mais honrado do século I. A declaração autobiográfica de Paulo de que ele era um fariseu com zelo pela Lei no judaísmo (Atos 22:3, Gálatas 1:13-14 e Filipenses 3:5-6) indica que o pré-converso Saulo era um zelote, dedicando-se a manter a integridade da religião judaica contra o helenismo e a salvaguardar a identidade nacional de Israel da pressão dos gentios. 


    Aproximadamente dois anos depois da ascensão de Jesus aos céus, o cristianismo expandiu-se por Jerusalém, inicialmente de maneira silenciosa. Entretanto, um dos diáconos da Igreja em Jerusalém, Estêvão (Atos 6:3-5), atraiu para si oposição judaica (Atos 6:9,11), sendo levado ao Sinédrio (Atos 6:12). Neste julgamento, admitiu publicamente que Jesus era o Messias (Atos 7:55-56), sendo condenado a apedrejamento por blasfêmia. Saulo anuiu a esta execução (Atos 7:58), não apenas consentindo em sua morte (Atos 8:1) como também passando a perseguir todos os cristãos (Atos 9:1-2 e Gálatas 1:13) com autorização dos sacerdotes de Jerusalém (Atos 9:14).


    Em 35dC, contudo, numa destas viagens com finalidade persecutória, Saulo teve um encontro sobrenatural com o próprio Jesus Cristo a caminho de Damasco (Atos 9:3-6). Após o incidente, ficou cego por três dias, e teve sua visão restabelecida depois que um cristão, Ananias, orou por ele (Atos 9:18). Ele foi, então, batizado, tornando-se um cristão também (Atos 9:18). Seu nome seria mudado de Saulo (que significa “pedido a Deus”) para Paulo (“pequeno”) (Atos 13:9). Passando vários dias com os irmãos em Damasco, começou a pregar nas sinagogas que Jesus é o Filho de Deus (Atos 9:19-20,22).


    Sabendo da conversão de Paulo, os judeus procuraram matá-lo, mas ele fugiu de Damasco dentro de um cesto descido por uma abertura nas muralhas que cercavam a cidade (Atos 9:23-25). Dirigiu-se à Arábia, o reino nabateu da Transjordânia que se estendia até Suez e, então, voltou a Damasco (Gálatas 1:17-18). Depois de três anos, foi de Damasco a Jerusalém (Atos 9:26), onde conheceu Pedro e Tiago, irmão terreno de Jesus, com os quais ficou por 15 dias (Gálatas 1:18-19). Tal reunião com os discípulos ocorreu somente depois que José, levita de Chipre, chamado Barnabé (Atos 4:36), contou-lhes acerca de sua conversão, pois não acreditavam que realmente tivera-se tornado cristão (Atos 9:26-28). Pregava em Jerusalém e, por isso, os judeus tentavam matá-lo, motivo pelo qual foi enviado foragido a Cesareia (Atos 9:30) e, depois, às províncias da Síria e da Cilícia, mais especificamente à sua cidade natal, Tarso (Atos 9:30 e Gálatas 1:21).


    Após tais ocorrências, Paulo foi recebido na Igreja em Antioquia da Síria, agremiação fundada depois da dispersão dos cristãos com a perseguição desencadeada pelo martírio de Estêvão (Atos 11:19). Mais uma vez, foi Barnabé quem intermediou sua recepção pelos demais membros daquela igreja (Atos 11:25-26 e 13:1). Dali, Paulo saiu em sua primeira viagem missionária (46-48dC) acompanhado de Barnabé e de João Marcos, em direção a Chipre, cruzando, depois, o continente até Perge, onde João Marcos abandonou a missão (Atos 13:13). Paulo e Barnabé continuaram 160 km em terra, passando pelas cidades de Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe. A seguir, voltaram pela mesma rota, a fim de encorajar os recém-convertidos e designar presbíteros para as igrejas que se formaram (Atos 13:4-52 e 14).


    Seguindo-se a estes acontecimentos, surgiu uma grande controvérsia acerca da relação dos gentios convertidos ao cristianismo com a Lei mosaica e, por isso, Paulo, Barnabé e Tito (Gálatas 2:1) foram enviados para consultar a Igreja em Jerusalém. A aceitação do cristão gentio Tito sem ser circuncidado vindicou a posição de Paulo (Gálatas 2:3-5). Num Concílio ali sediado, a decisão foi oficialmente contrária aos judaizantes, e Paulo, Barnabé e Tito, juntamente com Judas Barsabás e Silas, voltaram a Antioquia da Síria para comunicar o fato a todos, portando consigo uma encíclica (Atos 15). Nesta permanência em Jerusalém é que ficou decidido que Pedro seria o apóstolo dos judeus e Paulo, o dos gentios (Gálatas 2:7).


    Depois de um breve descanso em Antioquia, Paulo e Barnabé decidiram, em uma segunda viagem missionária, retornar às cidades onde haviam pregado o evangelho. Barnabé queria levar João Marcos consigo, mas Paulo discordou pelo fato de Marcos tê-los abandonado em sua primeira viagem. Isso provocou um desentendimento entre Paulo e Barnabé, de maneira que Barnabé e João Marcos foram a Chipre, enquanto que Paulo e Silas, por volta de 51dC, viajaram por terra para revisitar as igrejas anteriormente fundadas na Ásia Menor (Atos 15:36-40). Chegando à cidade de Derbe, foram para Listra, onde conheceram Timóteo, a quem Paulo consideraria como filho, levando-o consigo em sua viagem (Atos 16:1-3, 1 Coríntios 4:17, 1 Timóteo 1:2 e 2 Timóteo 1:2). Eles, então, seguiram para a Frígia (onde estava a cidade de Colossos) e a Galácia (Atos 16:6). 


    


    Embora desejasse ir à Bitínia, Paulo foi em outra direção, até chegar a Trôade (Atos 16:8). Foi ali que Lucas, o “médico amado”, foi ganho por Paulo a Cristo, ajuntando-se a ele como cooperador pelo resto de suas viagens (uso da primeira pessoa do plural de Atos 16:8-10 em diante, Colossenses 4:14, 2 Timóteo 4:11 e Filemon 24).


    Depois da estadia em Trôade, Paulo foi à cidade de Filipos, na Macedônia (Atos 16:8-40), onde ele e seus companheiros foram presos e milagrosamente libertos (Atos 16:23-31). Dirigiram-se, então, a Tessalônica e a Bereia, também na Macedônia (Atos 17:1-15). Em Bereia, eles sofreram mais perseguição. Então, Paulo seguiu para Atenas, onde foi recebido com desprezo, permanecendo, por isso, pouco tempo ali (Atos 17:16-34), enquanto que Silas e Timóteo ficaram em Bereia (Atos 17:14). Após Timóteo ter reencontrado Paulo em Atenas, foi enviado a Tessalônica (1 Tessaloniceses 3:1-5). Neste ínterim, acredita-se que Silas tenha permanecido em Bereia, e que ele e Timóteo tenham finalmente se reunido com Paulo em Corinto (Atos 18:5), sede do governo romano na província da Acaia, onde permaneceram por um ano e meio (Atos 18).


    Enquanto esteve em Corinto, Paulo escreveu a primeira carta aos cristãos de Tessalônica, enviando-a àquela Igreja por intermédio de Silas e Timóteo, que para lá se dirigiram (Atos 18:5). Cerca de seis meses mais tarde (51-52dC), Paulo escreveu sua segunda carta aos tessalonicenses. Depois do período em Corinto, Paulo foi para a Síria. Neste trajeto, esteve acompanhado de Áquila e Priscila (Atos 18:18), judeus fabricantes de tendas provenientes de Roma, aos quais Paulo conhecera em Corinto (Atos 18:2-3), deixando-os em Éfeso (Atos 18:19). 


    Em sua terceira viagem missionária, Paulo começou pelas partes mais orientais da Ásia Menor, voltando a Éfeso, onde permaneceria por três anos. Ali, Áquila e Priscila haviam preparado terreno para que o apóstolo, ao retornar à cidade, apresentasse o evangelho a uma agremiação de judeus que conhecia somente os ensinamentos de João Batista, os quais viriam a tornar-se cristãos (Atos 18:24-26 e 19:1-7). Nesta cidade, por volta de 55dC, Paulo redigiu sua primeira epístola aos cristãos de Corinto. Dali também sairia Epafras, que levaria o evangelho a Colossos (Colossenses 1:7 e 4:12). Talvez em consequência dos esforços de Epafras ou de outros discípulos de Paulo, abriram-se igrejas também em Laodiceia e em Hierápolis. 


    Por causa da pregação de Paulo, muitos convertidos de Éfeso queimaram publicamente seus caros livros de ocultismo (Atos 19:19), fazendo com que os ourives da cidade, temendo perder sua fonte de lucro intrinsecamente associada à idolatria, expulsassem-no do local, de onde ele foi para Trôade (2 Coríntios 2:12) e, dali, para as cidades macedônicas de Filipos, Tessalônica e Bereia (Atos 20:1). Em Trôade, em consequência do relatório que Tito trouxe de Corinto, Paulo escreveu sua segunda epístola àquela igreja.


    Tendo passado verão e outono visitando as igrejas da Macedônia, Paulo foi para a Grécia, à cidade de Corinto. Pretendendo evitar a perseguição judaica e para não ser alvo fácil de assaltantes em virtude da oferta para os necessitados da Judeia que portava consigo (2 Coríntios 8:16-24), decidiu passar ali os três meses do inverno (Atos 20:2-3), sendo-lhe possível escrever suas cartas aos cristãos gálatas e romanos.


    Decorridos estes três meses, Paulo saiu de Corinto para a Macedônia, Ásia Menor, Éfeso (Atos 20:17), Tiro e, finalmente, Jerusalém (Atos 21:17), onde chegou possivelmente em 58dC. Ali, acusado de ensinar contra a Lei mosaica, de afrontar o nacionalismo judaico e de profanar o templo (Atos 21:28), Paulo foi condenado à pena de açoites (Atos 22:25), quando, então, apelou à sua cidadania romana (Atos 22:28). Embora este direito pudesse ser obtido mediante pagamento (Atos 22:28) ou como prêmio para serviços prestados ao Império, Paulo era cidadão romano por nascimento (Atos 22:28), isto é, seus progenitores eram judeus romanos. Ele recorreu a este privilégio em três ocasiões (Atos 16:37-39, 22:25-28 e 25:10-12). 


    Um cidadão romano estava sujeito à lei de Roma, e não das províncias, o que o protegia de ser surrado sem julgamento, de punições cruéis como a crucificação e de prisões ilegais, direitos que não existiam para o provinciano ordinário. Isso explica as apelações feitas por Paulo, as quais fizeram com que seu processo fosse levado a um tribunal romano. Assim, inicialmente foi julgado pelo Sinédrio (Atos 23:1-11), sendo decidido que deveria testemunhar em Roma (Atos 23:11). Para tanto, foi transferido para Cesareia e, ali, submetido a julgamento perante Antônio Félix, que havia sido nomeado governador da Judeia pelo imperador Cláudio (Atos 23:23-26:32). 


    


    Tendo sido Félix chamado de volta a Roma para prestar contas por irregularidades durante seu mandato, foi sucedido por Pórcio Festo. Neste momento, Paulo estava preso havia dois anos (Atos 24:27). Diante dele, apelando para César (Atos 25:11), pois sabia que se voltasse a Jerusalém certamente seria morto pelos judeus, Paulo foi ouvido pelo rei Agripa (Atos 25:23-27 e 26) e, por volta de 59dC, viajou a Roma, percurso entremeado por um naufrágio (Atos 27 e 28:1-16). 


    Enquanto aguardava a condução das formalidades legais de seu processo, Paulo permaneceu em Roma de 59 a 61/62dC em prisão domiciliar. Até o momento em que Lucas encerrou a narrativa de Atos, dois anos haviam-se passado desde a chegada do apóstolo à capital (Atos 28:30), durante os quais pregava sem qualquer impedimento (Atos 28:31), o que resultou em convertidos dentro da guarda pretoriana (Filipenses 1:13) e entre escravos que serviam no palácio do imperador (Filipenses 4:22). Neste primeiro período de prisão, compôs as cartas aos efésios, colossenses e filipenses e a Filemon.


    Liberto da prisão em Roma em 62dC, dirigiu-se para uma quarta viagem missionária até 67dC, passando por Creta (Tito 1:5), Macedônia (1 Timóteo 1:3), Ásia Menor (2 Timóteo 4:13) e Grécia (2 Timóteo 4:20). Enquanto estava na Macedônia (1 Timóteo 1:3), Paulo escreveu sua primeira carta a Timóteo e a missiva a Tito. A epístola extracanônica de Clemente de Roma, cooperador direto de Paulo (Filipenses 4:3), refere-nos que o apóstolo cumpriu seus intentos de pregar o evangelho na Espanha (Romanos 15:24). 


    Em 67dC, iniciou-se outro período de prisão do apóstolo em Roma (2 Timóteo 4:6-8), de onde escreveu a segunda carta a Timóteo, sendo, a seguir, julgado e executado. Eusébio de Cesareia afirmou que Paulo foi decapitado durante o governo de Nero naquele mesmo ano, o que coincide com a data colocada por outro pai da Igreja, Jerônimo.


    Sabemos que, ao final de sua vida, Paulo estava reconciliado com João Marcos (Colossenses 4:10 e 2 Timóteo 4:11), e que a seu lado estava apenas Lucas (2 Timóteo 4:6,11). Seu legado para o cristianismo é inegável, e seus esforços disseminaram o movimento entre aqueles que não eram judeus, levando-o da Palestina ao coração do Império Romano.


    Contexto e características literárias de Romanos


    Paulo escreveu sua carta aos cristãos de Roma possivelmente de Corinto, durante os três meses do inverno em que permaneceu na Grécia (Atos 20:2-3). Ele planejava ir da Grécia a Jerusalém para levar aos necessitados da Judeia uma oferta coletada entre os gentios (Romanos 15:25-26 e 2 Coríntios 8:16-24). De Jerusalém, ele tencionava ir à Espanha e, no caminho, passar por Roma para conhecer a Igreja que ali se reunia, esperando, do ponto de vista prático, obter dela alguma ajuda financeira para sua viagem missionária (Romanos 15:24,28). Há, contudo, outros dois objetivos da visita que Paulo estava programando a Roma:


    1. Prover supervisão apostólica – a Igreja em Roma muito provavelmente fora estabelecida por judeus cristãos que haviam regressado de Jerusalém após o Pentecoste em que ocorrera o derramamento do Espírito Santo (Atos 2:10). Como aqueles indivíduos nunca haviam tido sua doutrina supervisionada, Paulo lhes escreveu a carta para sistematizar o plano da salvação. A epístola é extensa e completa, constituindo verdadeiro manifesto cristão, justamente porque Paulo desconhecia a que profundidade do evangelho a Igreja romana havia sido exposta.


    2. Resolver uma divisão interna – judeus e gentios formavam a igreja romana, com predomínio dos últimos (Romanos 1:13 e 11:13). Ocorria entre os cristãos em Roma um problema teológico quanto à função da Lei de Deus agora que Jesus Cristo havia vindo, provocando o surgimento de duas facções: a que Paulo chama de “fracos na fé” e aquela que é referida como “fortes na fé” (Romanos 14 e 15:1-13). Os primeiros defendiam a adoção dos costumes judaizantes por todos os convertidos ao cristianismo, ao contrário dos últimos, que, apesar de terem liberdade de consciência, estavam desprezando os “fracos”. A epístola, assim, prepara terreno para a solução desta divergência quando Paulo estivesse reunido pessoalmente com os cristãos de Roma.


    Paulo desenvolverá, ao longo de Romanos, o argumento de que a ira de Deus se encontra sobre toda a humanidade, quer se conheça ou não a Lei (Romanos 1, 2 e 3:1-8). Ele dividirá os seres humanos em gentios depravados (Romanos 1:18-32), indivíduos moralistas (Romanos 2:1-16) e judeus autoconfiantes (Romanos 2:17 a 3:8), demonstrando que, em cada caso, ninguém vive à altura do conhecimento de Deus de que dispõe. Desse modo, toda a humanidade é pecadora e precisa da graça de Deus, por meio da fé. 


    Ao longo de todos estes trechos iniciais de Romanos, Paulo utiliza um recurso literário bastante comum nos escritos gregos da época, chamado diatribe, uma espécie de debate no qual um interlocutor interpõe perguntas ao autor, às quais ele responde muitas vezes de maneira brusca. Nesta diatribe, o interlocutor de Paulo é ele próprio, num diálogo entre “Saulo fariseu”, exprimindo atitudes que ele lembrava muito bem terem sido suas no passado, e “Paulo apóstolo”, o qual teve sua cosmovisão modificada após a conversão ao cristianismo.


    


    Ele inicialmente pinta, em Romanos 1:18-32, um sinistro quadro a respeito do que acontece quando, amando o mal, a sociedade abafa a verdade que conhece de forma inata. Paulo defende que, quando os seres humanos rejeitam o que sabem de Deus, Ele os abandona às suas próprias noções distorcidas e paixões perversas. Depois, em Romanos 2:1-16, o apóstolo estenderá esta condenação a todo ser humano que julga o outro estabelecendo padrões próprios de justiça. Por fim, de Romanos 2:17 a 3:8, proferirá o mesmo veredito aos judeus que confiavam no mérito da Lei mosaica.


    Deus decidiu amar a humanidade a despeito de suas depravações. A isto a Bíblia chama “graça”, que corresponde ao amor livre, espontâneo e não-solicitado de Deus, o qual tem origem em Si mesmo. A partir de então, Paulo exemplificará como Abraão se tornou justo perante Deus por causa da fé, e não por suas obras ou pela circuncisão (Romanos 4). Desde o momento em que, como Abraão, obtemos esta mesma justificação que vem pela fé (Romanos 5:1), tornamo-nos uma nova humanidade, iniciada pela obra de Jesus Cristo, em contraste com o pecado que Adão, o primeiro homem criado, introduzira no mundo (Romanos 5:12-21).


    A seguir, tendo afirmado a falência da autorredenção humana, Paulo desfaz o equívoco de que a ausência de mérito na prática de boas obras abra um precedente para a libertinagem (Romanos 6). Dessa forma, a acusação de antinomianismo, que seria utilizar da doutrina da justificação como indulto para viver de maneira ímpia, embasando um estilo de vida pecaminoso, não tem fundamento.


    Finalizado este tópico, em Romanos 7 e 8, Paulo passa a discorrer acerca do papel adequado da Lei para os cristãos. Ele argumenta que pertencer ao povo da aliança (seja em Israel, no Antigo Testamento, seja na Igreja que nascia), é, basicamente, uma questão de eleição incondicional graciosa. Cristo, assim, morreu por todos, especialmente pelos eleitos de Deus, judeus ou gentios, não porque eles creriam, mas para que eles cressem. Esta fé provê os estágios subsequentes da vida cristã, desenvolvidos pela ação do Espírito Santo na seguinte ordem: predestinação, fé/arrependimento, justificação, santificação e glorificação (Romanos 8:29-30, 1 Coríntios 6:11 e Efésios 1:4). A doutrina da predestinação será encarada sob a perspectiva do chamado calvinismo modificado ao longo deste diário devocional.


    Em Romanos 9-11, tendo em vista as considerações anteriormente empreendidas, Paulo enfatizará que o critério étnico, isto é, ser judeu ou não, não faz mais sentido após a vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. Deus está formando, por meio de Cristo, um novo povo, constituído tanto por judeus quanto por gentios que creem. Nesse escopo, a Escatologia de Israel não mais vigora à parte, por uma ênfase nacionalista, mas está condicionada à fidelidade do remanescente que crê (Esdras 9:13-15, Isaías 1:9, 10:20-22, 11:10-11,16, 28:5 e 37:4, Jeremias 42:2,15,19 e 50:20, Ezequiel 6:8 e 11:13, Amós 5:15, Miquéias 4:6-7 e 5:7, Sofonias 3:13, Zacarias 9:7 e Romanos 9:27 e 11:5-6). Portanto, não há indícios para pensar que Deus tenha uma História para Israel que seja distinta daquela da Igreja. 


    Grande parte de Israel, contudo, não integra este novo povo, pois encontra-se “endurecida” (Romanos 11:7,25). Paulo atribui este endurecimento dos judeus à permissão soberana de Deus com vistas a alcançar os gentios. Da mesma maneira que a rejeição de Cristo pelos judeus abriu a possibilidade de salvação aos gentios, os ciúmes provocados nos judeus pela extensão dos privilégios divinos aos gentios mediante a nova aliança em Cristo servirão à salvação de “todo o Israel” (Romanos 11:26), expressão que deve ser entendida não como a nação judaica em sua totalidade, mas sim como todos os judeus crentes em Jesus que viveriam ao longo das diferentes épocas. 


    A comunidade do povo crente, assim, pode ser comparada a uma oliveira única à qual tanto judeus quanto gentios estão ligados (Romanos 11:17-24). A enxertia dos gentios a esta oliveira será empreendida até que se alcance sua plenitude, ou seja, até que se obtenha a proporção de todos os gentios que serão salvos, ao mesmo tempo em que um remanescente judeu está sendo salvo ao professar a fé em Jesus por causa dos ciúmes advindos da extensão dos privilégios divinos aos gentios (Romanos 11:25-26).


    Agora que tomou consciência do plano divino para sua salvação e unidade, a Igreja romana deveria, conjuntamente, agir como purificador moral num Império terreno em que os padrões eram baixos, instáveis ou até mesmo inexistentes. Em Romanos 12-13, Paulo apontará que este viver santo precisa transformar nossos relacionamentos nas seguintes esferas: com Deus, com nós mesmos, com os outros seres humanos, com os inimigos, com o Estado, com a Lei e com o dia do Juízo Final.


    


    Assim, a Lei nos envia a Cristo para sermos justificados, e Cristo nos manda de volta à Lei para sermos santificados. Portanto, embora a Lei não nos justifique, pois não há quem a possa seguir totalmente, obedecê-la de modo a alcançarmos santificação é sinal de que nossa fé em Jesus Cristo é genuína.


    Romanos 14 e 15:1-13 reúnem a exortação de Paulo à Igreja romana de que os partidos que ali se formavam (“fracos” e “fortes” na fé) pudessem ser reconciliados um com o outro, assim como Cristo os aceitara. De certo modo, este excerto é o clímax da carta, na medida em que os escritos anteriores ofereceram o arcabouço teológico capaz de desfazer qualquer senso de mérito, seja em seguir a Lei (como pensavam os “fracos”), seja em reputar a si mesmo como espiritualmente elevado por não o fazer (concepção corrente entre os assim denominados “fortes na fé”). Aqueles indivíduos, portanto, deviam lembrar de sua situação antes de conhecerem a Cristo, a Quem se achegaram por pura graça divina, o que tornava a reconciliação entre ambas as facções não somente possível, mas obrigatória.


    A carta chega a sua conclusão em Romanos 15:14-33 e 16, trecho em que Paulo empreende considerações de cunho pessoal.


    Noções básicas de Escatologia


    Escatologia (do grego eschatos + logos) é a doutrina dos acontecimentos que caracterizarão o final dos tempos, ou seja, aquilo que a Bíblia ensina sobre o futuro. A Escatologia não deve ser vista como algo encontrado apenas em livros como Daniel e Apocalipse, mas permeia toda a mensagem da Bíblia, ecoando o desenvolvimento do chamado reino de Deus. 


    Apesar de este termo não ser claramente encontrado no Antigo Testamento, Deus é o Supremo Legislador do Pentateuco e Rei de Israel e de toda a Terra nos Salmos e escritos proféticos. Contudo, por causa do pecado, o senhorio divino foi imperfeitamente efetuado em Israel, tornando necessária a manifestação de um Ungido (Messias ou Cristo), o Filho do Homem (Daniel 7:13), que estabeleceria o governo de Deus definitivamente.


    Jesus Cristo é este Ungido que iniciou a implementação do reino de Deus. Quando interrogado sobre quando viria este reino (Lucas 17:20), Jesus respondeu que isso não ocorreria de modo visível, terreno e político, como se esperava (Lucas 17:21). Antes, o reino de Deus era espiritual e interior, estando entre – ou dentro – (d)aqueles que creem (Lucas 17:21 e João 3:3). O reino político de Jesus Cristo acontecerá apenas por ocasião de Sua segunda vinda (parousia), quando Ele surgirá rapidamente, como um relâmpago (Lucas 17:24), de forma visível a todos (Lucas 17:30). Antes de tudo isso, contudo, em Sua primeira vinda, Jesus teve que sofrer muito e foi rejeitado pelos judeus (Lucas 17:25).


    Dessa maneira, a implementação do reino de Deus precisa ser vista sob a perspectiva da tensão entre o “já” (elementos da Escatologia que já foram cumpridos, e que correspondem ao que chamamos Escatologia inaugurada) e o “ainda não” (elementos que ainda carecem de cabal cumprimento, perfazendo o que é denominado de Escatologia futura). Esta tensão entre o “já” e o “ainda não” encontra precedente bíblico no uso do recurso da perspectiva profética, na qual eventos separados entre si por longos períodos de tempo (às vezes, até mesmo por séculos) são colocados em paralelo numa mesma declaração pelos profetas.


    Princípios da prática devocional


    O norteador da espiritualidade cristã é a Bíblia, designada como a Palavra de Deus. Como cristãos, cremos que na Bíblia estão contidas nossas diretrizes fundamentais de fé e prática, na medida em que estão centradas na vida e obra de Jesus Cristo e apontam para Ele. 


    Contudo, uma leitura irresponsável da Bíblia pode gerar sérios erros, colocando na boca de Deus palavras que Ele nunca disse. Para que isso não aconteça, é preciso ler um texto bíblico inicialmente respondendo a duas perguntas:


    1. O que o texto quis dizer ao público a que foi originalmente escrito? Responder a esta pergunta corresponde a dar o passo da exegese. Para uma adequada exegese, você precisará considerar aspectos históricos, geográficos, culturais e literários do texto, da época em que ele foi escrito.


    2. O que o texto quer dizer para minha vida e para o mundo hoje? Responder a esta pergunta é obter a hermenêutica do texto. Mas atenção: você só pode fazer a hermenêutica de um texto bíblico depois que tiver feito sua exegese!


    Ao longo das reflexões que você lerá, as etapas da exegese e da hermenêutica já terão sido feitas. Isso facilitará a leitura da Bíblia em meio a uma rotina atribulada como a de nossos dias. 


    


    A partir do momento em que compreendi determinado texto bíblico, é parte de minha devoção a Deus uma leitura menos técnica, destinada ao cultivo diário de um relacionamento com Ele, entendendo o texto lido como as palavras do próprio Deus para mim. Assim, enquanto a leitura técnica de um trecho bíblico esclarece seu significado às nossas mentes, a leitura devocional traz esse significado da mente para o coração.


    Mas cuidado: primeiro entenda o texto bíblico (etapas da exegese e hermenêutica) para, somente depois, proceder à sua leitura devocional. Se você fizer apenas a leitura devocional sem entender o conteúdo do texto, correrá o risco de apreender aquilo que você acha correto, sob a influência das emoções suscitadas pelo texto, pela cultura do seu tempo e até mesmo por seu momento de vida, e não o que Deus de fato quer ensinar-lhe. 


    Associe a esta leitura devocional as práticas da oração, do jejum e da meditação cristã. Entenda que, ao contrário da meditação transcendental, muito em voga nos dias atuais, as disciplinas e a meditação cristãs não induzem ao autoesvaziamento para uma suposta fusão cósmica, mas à anulação momentânea das prioridades carnais para que nos tornemos mais sensíveis aos princípios espirituais. Além disso, enquanto a meditação transcendental visa à alienação, as práticas espiritualistas cristãs pretendem capacitar você ao cumprimento da missão, lançando-o renovado de volta ao mundo no qual vive. É por isso que a meditação cristã é feita com a Bíblia em uma das mãos e o jornal do dia na outra.


    Tais disciplinas espirituais exigirão constância, persistência e resignação de sua parte. Será necessário dizer “não” às distrações da rotina e à preguiça para que você possa cumprí-las. Como alguém bem disse, a vida devocional é uma jornada que começa como dever e, com o passar do tempo, torna-se um prazer. Prove dela dando o primeiro passo!
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